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2º DOMINGO DA QUARESMA - ANO  C .                                                         
          A Liturgia da Palavra deste 2º Domingo da Quaresma – C, com base na Transfiguração de Jesus e na Aliança de Deus com Abraão, leva-nos a concluir que Deus fez uma Aliança connosco.
          A Aliança feita com Abraão e com todos aqueles que se lhe seguiram, no decurso dos séculos, é a expressão do desejo que Deus tem de entrar em comunhão com o homem.
          A esta prova de confiança, dada por Deus, temos nós que dar a nossa resposta, caminhando segundo os mandamentos de Deus e os Preceitos da Igreja para a nossa transfiguração em Cristo.
          A 1ª Leitura do Livro do Génesis, diz-nos que Deus, no Seu desígnio de «Se tornar mais próximo» do homem, estabelece relações pessoais com Abraão e, tomando como sinal uma instituição humana, contrai com ele uma Aliança, pela qual confirma as promessas feitas.
          - «Eu dou este país  à tua descendência desde a torrente do Egipto até ao grande rio, o Eufrates».(2ª Leitura).
          A iniciativa pertenceu a Deus e a Aliança foi por Ele formulada em tais termos que parece comprometê-l’O unicamente a Ele. Mas Abraão teve também a sua parte.
          Ao aceitar a Palavra de Deus, ao acreditar na Sua fidelidade, nos Seus planos, nas Suas promessas, fica ligado à Aliança. Caminhando, por vezes, na obscuridade da fé, jamais deixou de Lhe ser fiel.
          No diálogo Deus-homem, Abraão, soube sempre dar a resposta, humilde, confiante e generosa, como luz de salvação. 

  Assim o proclama também o Salmo Responsorial :
          - “O Senhor é minha luz, e minha salvação”.
          Na 2ª Leitura, S. Paulo diz aos Filipenses, e hoje a todos nós, que, realizando o seu destino terrestre, o cristão tem já garantido, em Jesus Cristo, o direito à posse do Céu.
          O Baptismo  configurou-nos, não só à morte, como também à Ressurreição do Senhor, a quem ficámos ligados por uma Aliança eterna. Viver na terra como cidadão do Céu, não é, porém, voltar as costas à terra, porque a fé não é uma evasão da vida, mas é por ela que lá chegaremos.
          - “Quanto a nós, a nossa pátria está nos Céus; é de lá que esperamos, como Salvador, o Senhor Jesus Cristo”.(2ª Leitura).
          Por isso, o cristão, consciente do seu destino eterno, trabalha pela construção dum mundo melhor, ajuda os irmãos a conseguirem melhores condições para viverem como homens e filhos de Deus, certo da recompensa.

          Segundo o Evangelho de S. Lucas 9, 28b-36 << Jesus tomou consigo Pedro, Tiago e João, e subiu ao monte para orar. Enquanto orava, transformou-se o seu rosto e as suas vestes tornaram-se resplandecentes de brancura. E eis que falavam com ele dois personagens: eram Moisés e Elias, que apareceram envoltos em glória, e falavam da morte dele, que se havia de cumprir em Jerusalém. Entretanto, Pedro e seus companheiros tinham-se deixado vencer pelo sono; ao despertarem, viram a glória de Jesus e os dois personagens em sua companhia. Quando estes se apartaram de Jesus, Pedro disse: Mestre, é bom estarmos aqui. Podemos levantar três tendas: uma para ti, outra para Moisés e outra para Elias!... Ele não sabia o que dizia. Enquanto ainda assim falava, veio uma nuvem e encobriu-os com a sua sombra; e os discípulos, vendo-os desaparecer na nuvem, tiveram um grande pavor. Então da nuvem saiu uma voz: Este é o meu Filho muito amado; ouvi-o! E, enquanto ainda ressoava esta voz, achou-se Jesus sozinho. Os discípulos calaram-se e a ninguém disseram naqueles dias coisa alguma do que tinham visto.>>, sobre a Transfiguração, nós vivemos agora no tempo da fé.
          Contudo, embora a acção e a presença de Deus não possam ser percebidas pelos sentidos, não estamos entregues ao nosso próprio destino. No nosso caminhar para a verdadeira vida, o Senhor Jesus não deixa, com efeito, de nos falar.
          - “Quando estes  iam a separar-se de Jesus, disse-Lhe Pedro : «Mestre, que bom é estarmos aqui! Vamos fazer três tendas : uma para Ti, outra para Moisés e outra para Elias». (Evangelho).
          Ao serviço da Sua Palavra, colocou mesmo o Magistério vivo da Sua Igreja.(DV 10). Se não nos queremos perder a caminho da meta final, indicada pela Sua Transfiguração, temos de cumprir a ordem do Pai : «Escutai-O».
  O abandono das certezas, das seguranças, jamais é total. Permanece sempre, no fundo, a lembrança e a saudade da terra em que se habitava. Nos Apóstolos chamados a seguir a Cristo permanece a interrogação de quem seria realmente aquele a quem ouviram e por quem abandonaram a sua terra.
          A sua vida oculta, o seu messianismo tão diferente do que eles esperavam,  deixam algo de duvidoso. Jesus toma a iniciativa e manifesta-se sob uma outra forma que revela o seu verdadeiro ser, a sua majestade divina, concedendo aos Apóstolos contemplar o fim que o espera.
          Assim, os discípulos podem ver que o Servo repelido e incompreendido é o Filho do homem descrito por Daniel, numa das suas visões em que diz :
          - “Contemplando sempre a visão nocturna, vi aproximar-se, sobre as nuvens do céu, um ser semelhante  a um filho do homem; avançou até ao ancião, diante do qual o conduziam. Foram-lhe dadas  soberanias, glória e realeza : Todos os povos, todas as nações e as gentes de todas as línguas O servem. O Seu império é um império eterno que não passará jamais, e o Seu reino nunca será destruído”.(Dan.7,13-15).
          A condição humana, frágil e oculta, é apenas um tempo de passagem, um parêntesis. Com essa antecipação da glória de que se revestirá no momento da ressurreição, a fé dos discípulos deveria ser reanimada e confirmada.
           Foi esse o sentido da Transfiguração.      
           Assim se dará cumprimento ao plano da História da Salvação.
                .............................................................
          Diz o Catecismo da Igreja Católica sobre o antegozo do Reino, isto é, a Transfiguração :
          554. – A partir do dia em que Pedro confessou que Jesus era o Messias, Filho de Deus vivo, o Mestre «começa a explicar aos Seus discípulos que tinha de ir a Jerusalém e sofrer(...), que tinha de ser morto e ressuscitar ao terceiro dia»(Mt.16,21). Pedro rejeita este anúncio e os outros também não entendem. É neste contexto que se situa o episódio misterioso da Transfiguração de Jesus, no alto duma montanha, perante três testemunhas por Ele escolhidas : Pedro, Tiago e João. O rosto e as vestes de Jesus tornaram-se fulgurantes. Moisés e Elias apareceram, «e falaram da sua morte, que ia consumar-se em Jerusalém» (Lc.9,31). Uma nuvem envolve-os e uma voz do Céu diz : «Este é o Meu Filho, o meu eleito : escutai-O».(Lc.9,35).   
          555. – Por um momento, Jesus mostra a Sua glória divina, confirmando assim a confissão de Pedro. Mostra também que, para «entrar na sua glória»(Lc.24,26), tem de passar pela cruz em Jerusalém. Moisés e Elias tinham visto a glória de Deus  sobre a Montanha. A Lei e os Profetas tinham anunciado os sofrimentos do Messias. A Paixão de Jesus é a vontade do Pai : o Filho age na qualidade de Servo de Deus : «Apareceu toda a Trindade : o Pai na voz; o Filho na humanidade e o Espírito Santo na nuvem luminosa».(S. Tomás,Sth III, 45,4,ad 2). 
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